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1. O MÚNUS EPISCOPAL DE SANTIFICAR 
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Introdução 

Acompanhados pela intercessão da Santíssima Virgem Maria, invocada com o titulo de Nossa 

Senhora Aparecida, imploramos a presença do Senhor Ressuscitado e a luz do Divino Espírito 

Santo para este retiro, na 53ª Assembleia Geral da CNBB.  

Para nossa reflexão, desejo ir às fontes cristalinas do Concílio Vaticano II para beber seus 

ensinamentos conforme “pareceu bem ao Espírito Santo e aos padres conciliares” (cf. At 13, 

29) dirigir a toda a Igreja.  Por isso, escolhi como tema: O MÚNUS EPISCOPAL À LUZ 

DO VATICANO II.   

Em nossa reflexão, partirei dos textos conciliares, enriquecidos com a palavra dos Sumos 

Pontífices que nos ajudam a colocar em prática o que o Vaticano II nos ensina.  

Seguindo os passos do Vaticano I, o Concílio Vaticano II ensina e declara que Jesus Cristo, 

pastor eterno, edificou a Igreja tendo enviado os Apóstolos como ele fora enviado pelo Pai (cfr. 

Jo. 20,21); e quis que os sucessores deles, os Bispos, fossem pastores na Sua Igreja até ao fim 

dos tempos. Mas, para que o mesmo episcopado fosse uno e indiviso, colocou o bem-

aventurado Pedro à frente dos outros Apóstolos e nele instituiu o princípio e fundamento 

perpétuo e visível da unidade de fé e comunhão. (cf. LG 18). 

O Episcopado como Sacramento 

Para desempenhar tão elevadas funções, os Apóstolos foram enriquecidos por Cristo com uma 

efusão especial do Espírito Santo que sobre eles desceu (cfr. Act. 1,8; 2,4; Jo. 20, 22-23), e eles 

mesmos transmitiram este dom do Espírito aos seus colaboradores pela imposição das mãos 

(cfr. 1 Tim. 4,14; 2 Tim. 1, 6-7), o qual foi transmitido até aos nossos dias através da 

consagração episcopal. Ensina, porém, o sagrado Concílio que, pela consagração episcopal, se 

confere a plenitude do sacramento da Ordem. A consagração episcopal, juntamente com o poder 

de santificar, confere também os poderes de ensinar e governar, os quais, no entanto, por sua 

própria natureza, só podem ser exercidos em comunhão hierárquica com a cabeça e os membros 

do colégio episcopal. De fato, consta pela tradição, manifestada sobretudo nos ritos litúrgicos 

da Igreja tanto ocidental como oriental, que a graça do Espírito Santo é conferida pela imposição 

das mãos e pelas palavras da consagração, e o carácter sagrado é impresso de tal modo que os 

Bispos representam de forma eminente e conspícua o próprio Cristo, mestre, pastor e pontífice, 

e atuam em vez dele.  



 
 

2 
 

Assim, o Vaticano II colocou ponto final numa discussão, muitas vezes levantada ao longo da 

história da Igreja, se a sagração episcopal (como era chamada) se constituía em verdadeiro 

sacramento. Além disso, o sacramento da ordem passa a ser apresentado pelo Vaticano II a 

partir do episcopado e não do presbiterado.  

Diz a Constituição dogmática sobre a Igreja: “Os Bispos receberam, com os seus colaboradores 

os presbíteros e diáconos, o encargo da comunidade, presidindo em lugar de Deus ao rebanho 

de que são pastores como mestres da doutrina, sacerdotes do culto sagrado, ministros do 

governo. E assim como permanece o múnus confiado pelo Senhor singularmente a Pedro, 

primeiro entre os Apóstolos, e que se devia transmitir aos seus sucessores, do mesmo modo 

permanece o múnus dos Apóstolos de apascentar a Igreja, o qual deve ser exercido 

perpetuamente pela sagrada Ordem dos Bispos. Ensina, por isso, o sagrado Concílio que, por 

instituição divina, os Bispos sucedem aos Apóstolos, como pastores da Igreja” (LG 20). 

O tríplice ministério dos Bispos 

Como sucessores dos Apóstolos, os Bispos recebem do Senhor a missão de ensinar todos os 

povos e de pregar o Evangelho a toda a criatura, para que todos os homens se salvem pela fé, 

pelo Batismo e pelo cumprimento dos mandamentos (cfr. Mt 28,18; Mc. 16, 15-16; At. 26, 17 

ss.). Para realizar esta missão, Cristo Nosso Senhor prometeu o Espírito Santo aos Apóstolos e 

enviou-o do céu no dia de Pentecostes, para, com o seu poder, serem testemunhas perante as 

nações, os povos e os reis, até aos confins da terra (cfr. At. 1,8; 2,1 ss.; 9,15). Este encargo que 

o Senhor confiou aos pastores do Seu povo é um verdadeiro serviço, significativamente 

chamado «diaconia» ou ministério na Sagrada Escritura (cf. LG 24). 

Os Bispos, constituídos pelo Espírito Santo, sucedem aos Apóstolos como pastores e, 

juntamente com o Sumo Pontífice e sob a sua autoridade, foram enviados a perpetuar a obra de 

Cristo, pastor eterno. Na verdade, Cristo deu aos Apóstolos e aos seus sucessores o mandato e 

o poder de ensinar todas as gentes, de santificar os homens na verdade e de os apascentar. Por 

isso, foram os Bispos constituídos, pelo Espírito Santo que lhes foi dado, verdadeiros e 

autênticos mestres, pontífices e pastores (cf. CD 2). 

O múnus episcopal de santificar 

Revestido da plenitude do sacramento da Ordem, o Bispo é o «administrador da graça do 

supremo sacerdócio», principalmente na Eucaristia, que ele mesmo oferece ou providencia para 

que seja oferecida, e pela qual vive e cresce a Igreja. Esta Igreja de Cristo está verdadeiramente 

presente em todas as legítimas comunidades locais de fiéis, as quais, aderindo aos seus pastores, 

são elas mesmas chamadas igrejas no Novo Testamento. Nelas se congregam os fiéis pela 

pregação do Evangelho de Cristo e se celebra o mistério da Ceia do Senhor.  Em qualquer 

comunidade que participa do altar sob o ministério sagrado do Bispo, é manifestado o símbolo 

do amor e da unidade do Corpo místico, sem o que não pode haver salvação. Nestas 

comunidades, embora muitas vezes pequenas e pobres, ou dispersas, está presente Cristo, por 

cujo poder se unifica a Igreja una, santa, católica e apostólica. Toda a legítima celebração da 

Eucaristia é dirigida pelo Bispo, a quem foi confiado o encargo de oferecer à divina Majestade 

o culto da religião cristã, e de o regular segundo os preceitos do Senhor e as leis da Igreja, 

ulteriormente determinadas para a própria diocese, segundo o seu parecer. Deste modo, os 

Bispos, orando e trabalhando pelo povo, espalham multiforme e abundantemente “plenitude da 

santidade de Cristo” (cf. LG 26). 
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Em seu discurso aos participantes do 38° Congresso dos Bispos amigos do Movimento dos 

Focolares, realizado em Castel Gandolfo de 3 a 6 de março deste ano, o Papa Francisco recordou 

que os bispos reúnem as comunidades em volta da Eucaristia, na mesa da Palavra e do Pão da 

vida. "Este é o nosso serviço, e é fundamental", disse ele. E acrescentou que o bispo é princípio 

de unidade na Igreja, mas isso não acontece sem a Eucaristia, o “bispo não reúne o povo em 

volta de sua própria pessoa, de suas próprias ideias, mas em volta de Cristo presente em sua 

Palavra e no Sacramento do seu Corpo e Sangue". O Papa Francisco também lembrou que 

"seguindo Jesus, Bom Pastor feito Cordeiro imolado e ressuscitado, o Bispo reúne as ovelhas 

confiadas a ele com a oferta de sua vida, assumindo ele mesmo uma forma de existência 

eucarística". O Papa especificou que “assim, o Bispo, conformado a Cristo, se converte em 

Evangelho vivo, se converte em pão repartido para a vida de muitos, com a sua pregação e seu 

testemunho. Quem se alimenta com a fé de Cristo, Pão Vivo, é impulsionado por seu amor a 

dar a vida pelos irmãos, a sair, a ir ao encontro do marginalizado e desprezado”.  

Pelo ministério da palavra, os Bispos comunicam a força de Deus, para salvação dos que creem 

(cfr. Rom. 1,16) e, por meio dos sacramentos, cuja distribuição regular e frutuosa ordenam com 

a sua autoridade, santificam os fiéis. São os Bispos que devem regular a administração do 

Batismo, pelo qual é concedida a participação no sacerdócio real de Cristo. São eles os ministros 

originários da Confirmação, dispensadores das sagradas ordens e reguladores da disciplina 

penitencial e, com solicitude, exortam e instruem o seu povo, para que participe com fé e 

reverência na Liturgia, principalmente no santo sacrifício da missa. Finalmente, devem ajudar 

com o próprio exemplo àqueles que governam, purificando os próprios costumes de todo o mal 

e tornando-os bons, quanto lhes for possível com o auxílio do Senhor, para que alcancem, com 

o povo que lhes é confiado, a vida eterna (cf. LG 26). 

Como santificadores, procurem os Bispos promover a santidade dos seus clérigos, dos 

religiosos e dos leigos, segundo a vocação de cada um, lembrando-se da obrigação que têm de 

dar exemplo de santidade pela caridade, humildade e simplicidade de vida. Santifiquem de tal 

modo as igrejas que lhes estão confiadas, que nelas brilhe plenamente o modo de sentir de toda 

a Igreja de Cristo (cf. CD 15). 

O Papa Francisco, em sua homilia na Missa do Crisma,  na quinta-feira santa, em 2013, dirige 

aos presbíteros uma palavra que também se aplica a nós: “Encontramos uma imagem muito 

bela de que o santo crisma «é como óleo perfumado derramado sobre a cabeça, a escorrer pela 

barba, a barba de Aarão, a escorrer até à orla das suas vestes». Este óleo derramado, que escorre 

pela barba de Aarão até à orla das suas vestes, é imagem da unção sacerdotal, que, por 

intermédio do Ungido, chega até aos confins do universo representado nas vestes. 

As vestes sagradas do Sumo Sacerdote são ricas de simbolismos /.../. Quando envergamos a 

nossa casula humilde pode fazer-nos bem sentir sobre os ombros e no coração o peso e o rosto 

do nosso povo fiel, dos nossos santos e dos nossos mártires, que são tantos neste tempo. 

Depois da beleza de tudo o que é litúrgico – que não se reduz ao adorno e bom gosto dos 

paramentos, mas é presença da glória do nosso Deus que resplandece no seu povo vivo e 

consolado –, fixemos agora o olhar na ação. O óleo precioso, que unge a cabeça de Aarão, não 
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se limita a perfumá-lo, mas espalha-se e atinge «as periferias». O Senhor dirá claramente que a 

sua unção é para os pobres, os presos, os doentes e quantos estão tristes e abandonados. A 

unção, amados irmãos, não é para nos perfumar a nós mesmos, e menos ainda para que a 

conservemos num frasco, pois o óleo tornar-se-ia rançoso... e o coração amargo. 

O bom sacerdote reconhece-se pelo modo como é ungido o seu povo; temos aqui uma prova 

clara. Nota-se quando o nosso povo é ungido com óleo da alegria; por exemplo, quando sai da 

Missa com o rosto de quem recebeu uma boa notícia. O nosso povo gosta do Evangelho quando 

é pregado com unção, quando o Evangelho que pregamos chega ao seu dia a dia, quando escorre 

como o óleo de Aarão até às bordas da realidade, quando ilumina as situações extremas, «as 

periferias» onde o povo fiel está mais exposto à invasão daqueles que querem saquear a sua fé. 

As pessoas agradecem-nos porque sentem que rezamos a partir das realidades da sua vida de 

todos os dias, as suas penas e alegrias, as suas angústias e esperanças. E, quando sentem que, 

através de nós, lhes chega o perfume do Ungido, de Cristo, animam-se a confiar-nos tudo o que 

elas querem que chegue ao Senhor: «Reze por mim, padre, porque tenho este problema», 

«abençoe-me, padre», «reze para mim»… Estas confidências são o sinal de que a unção chegou 

à orla do manto, porque é transformada em súplica – súplica do Povo de Deus. Quando estamos 

nesta relação com Deus e com o seu Povo e a graça passa através de nós, então somos 

sacerdotes, mediadores entre Deus e os homens. O que pretendo sublinhar é que devemos 

reavivar sempre a graça, para intuirmos, em cada pedido – por vezes inoportuno, puramente 

material ou mesmo banal (mas só aparentemente!) –, o desejo que tem o nosso povo de ser 

ungido com o óleo perfumado, porque sabe que nós o possuímos. Intuir e sentir, como o Senhor 

sentiu a angústia permeada de esperança da mulher que sofria de um fluxo de sangue quando 

ela lhe tocou a fímbria do manto. Este instante de Jesus, no meio das pessoas que o rodeavam 

por todos os lados, encarna toda a beleza de Aarão revestido sacerdotalmente e com o óleo que 

escorre pelas suas vestes. É uma beleza escondida, que brilha apenas para aqueles olhos cheios 

de fé da mulher atormentada com as perdas de sangue. Os próprios discípulos – futuros 

sacerdotes – não conseguem ver, não compreendem: na «periferia existencial», veem apenas a 

superficialidade de uma multidão que aperta Jesus de todos os lados quase o sufocando (cf. Lc 

8, 42). Ao contrário, o Senhor sente a força da unção divina que chega às bordas do seu 

manto./.../. 

O sacerdote, que sai pouco de si mesmo, que unge pouco – não digo «nada», porque, graças a 

Deus, o povo nos rouba a unção –, perde o melhor do nosso povo, aquilo que é capaz de ativar 

a parte mais profunda do seu coração sacerdotal. Quem não sai de si mesmo, em vez de ser 

mediador, torna-se pouco a pouco um intermediário, um gestor. A diferença é bem conhecida 

de todos: o intermediário e o gestor «já receberam a sua recompensa». É que, não colocando 

em jogo a pele e o próprio coração, não recebem aquele agradecimento carinhoso que nasce do 

coração dos fiéis; e daí deriva precisamente a insatisfação de alguns, que acabam por viver 

tristes, padres tristes, e transformados numa espécie de colecionadores de antiguidades ou então 

de novidades, em vez de serem pastores com o «cheiro das ovelhas» – isto vô-lo peço: sede 

pastores com  cheiro das ovelhas”.  

Em sua homilia, na Missa do Crisma do ano passado, disse o Papa: “Amados irmãos no 

sacerdócio! O Senhor ungiu-nos em Cristo com óleo da alegria, e esta unção convida-nos a 

acolher e cuidar deste grande dom: a alegria, o júbilo sacerdotal. A alegria do sacerdote é um 

bem precioso tanto para si mesmo como para todo o povo fiel de Deus: do meio deste povo fiel 

é chamado o sacerdote para ser ungido e ao mesmo povo é enviado para ungir. Ungidos com 
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óleo de alegria para ungir com óleo de alegria. A alegria sacerdotal tem a sua fonte no Amor 

do Pai, e o Senhor deseja que a alegria deste amor «esteja em nós» e «seja completa» (Jo 15, 

11)”.  

Na homilia da Missa do Crisma deste ano, diz o Papa: “a tarefa de ungir o povo fiel não é fácil, 

é dura; causa fadiga e leva-nos ao cansaço. E nós experimentamo-lo em todas as suas formas: 

desde o cansaço habitual do trabalho apostólico diário até ao da doença e da morte, incluindo o 

consumar-se no martírio. /.../. A nossa fadiga é preciosa aos olhos de Jesus, que nos acolhe e 

faz levantar o ânimo: «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que eu  vos 

aliviarei» (Mt 11, 28). Se uma pessoa sabe que, morta de cansaço, pode prostrar-se em adoração 

e dizer: «Senhor, por hoje basta!», rendendo-se ao Pai, sabe também que, ao fazê-lo, não cai 

mas renova-se, pois o Senhor que ungiu com o óleo da alegria o povo fiel de Deus, também a 

unge: «Muda a sua cinza em coroa, o seu semblante triste em perfume de festa e o seu 

abatimento em cantos de festa» (cf. Is 61, 3)”. 


